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SAFRA DE CEBOLA NO PARANÁ SERÁ RECORDE


Segundo o último levantamento de campo realizado pelos técnicos do DERAL,  a próxima safra de cebola  no Paraná, deverá ter um avanço de quase 32% na produção, passando de 102.000 t na safra 2007/2008 para 134.000 t na safra 2008/2009. No entanto, o crescimento da área será de 11% em relação à safra passada, passando de 6.670 ha  para 7.430 ha. Este maior aumento da produção  em relação ao tamanho da área plantada, se deve ao avanço tecnológico promovido pelos cebolicultores no Paraná.

Em 2000, a produção foi de 59.945 t de bulbos, já para a  próxima safra, a produção esta estimada em 134.260 t, que representa  um crescimento de quase 124%. A área no mesmo período aumentou somente 30%, passando de 5.200 ha para 6.775 ha no mesmo período. Destacam-se três principais medidas que estão garantindo essa maior produtividade: o maior uso do sistema de semeadura direta, o uso de irrigação e o plantio de um número maior de plantas por hectare.
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Durante o ano de 2008, o preço da cebola no mercado atacadista de Curitiba, te[image: image2.wmf]CEBOLA- PARANÁ-PREÇOS MÉDIOS MENSAIS NO ATACADO - 2008
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ve um aumento de 64%. A saca de 20 kg passou de R$ 20,24 em janeiro para R$ 33,27 no mês de agosto. Ocorreu que, na safra passada, houve redução de área plantada e além disso, houve queda de produtividade devido a problemas climáticos em importantes regiões produtoras. A partir da segunda quinzena de agosto, a tendência se inverteu e a cotação do produto começou a cair. Nas próximas semanas, com a evolução da colheita em São Paulo e Minas Gerais, este preço deve cair ainda mais.
































De acordo com técnicos e produtores  que trabalham com a cultura, a perspectiva de preço é boa. Consideram que a área plantada  na região sul  do país será menor do que se estimava inicialmente, isto porque, chuvas fortes, granizo e geadas prejudicaram a produção de mudas. Porém, até agora, o desenvolvimento das lavouras é normal e a expectativa é de que neste ano haverá aumento de produtividade. No final do mês será feita uma análise mais precisa  sobre o mercado, já que terão sido divulgados dados de área e produção dos demais Estados produtores.
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